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Este artigo de cunho bibliográfico e qualitativo possui como objetivo analisar o poema popular 
Pé Quebrado, de Patativa do Assaré. Para realização da análise utilizamos como pressuposto 
teórico a Carnavalização proposta por Bakhtin (1987), além dos estudos críticos de Discini 
(2006), Fiorin (2006) e Vasconcelos sobre a teoria e sua aplicabilidade na obra de arte. Essa 
obra é uma paródia do célebre poema As Flô de Puxinanã, de Zé da Luz e, sobretudo, uma 
crítica social de nossa história, do contexto da Colonização do Brasil, em particular da 
exploração indígena brasileira. Para compreender melhor essas questões, buscamos verificar 
como a carnavalização se apresenta nesse poema, no que diz respeito aos elementos que 
remetem à visão ambivalente e universalizante, pois num só momento degenera e regenera o 
comportamento do ser humano sobre o aspecto da ambição. Do poema, apresentamos 
passagens que possuem a carnavalização, discutindo elementos específicos que caracterizam 
o texto como carnavalizado porque o eu poético muitas vezes nos revela a inversão da ordem 
oficial com seus múltiplos sentidos, o uso de elementos subversivos, o destronamento e 
regeneração do que é oficial. Através do poema, o poeta cearense cria um eu poético que 
desmistifica ideologias e poderes estabelecidos, unindo no seu discurso paródico crítica e 
ironia, buscando demonstrar ao leitor a realidade de um Brasil marcado pelas injustiças sociais, 
um país que foi e ainda continua sendo explorado. 
 






 This article bibliographic imprint and qualitative nature of paper aims to analyze the popular 
poem Pé Quebrado, of Patativa do Assaré. To perform the analysis used as the theoretical 
assumption Carnivalization proposed by Bakhtin (1987), in addition to critical studies of 
Discini (2006), Fiorin (2006) and Vasconcelos on the theory and its application in the artwork. 
This work is a parody of the famous poem As Flor de Puxinanã, Zé da Luz and above all a 
social critique of our history, the context of the colonization of Brazil, particularly the 
Brazilian indigenous exploration. To better understand these issues, we seek to ascertain how 
the carnivalization appears in this poem, with regard to the elements that refer to the 
ambivalent and universalizing vision, for a moment degenerates and regenerates the human 
behavior on the aspect of ambition. The poem, we present passages that have the 
carnivalization, discussing specific elements that characterize the text as carnavalizado 
because the poetic self often reveals a reversal of the official order with its multiple meanings, 
the use of subversive elements, the dethronement and regeneration what is official. Through 
the poem, the Ceará poet creates a poetic self that demystifies ideologies and established 
powers, uniting in his speech parodic criticism and irony, trying to show the reader the reality 
of a Brazil marked by social injustice, a country that was and is still being explored. 
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A poesia é universalmente considerada como algo que desperta sentimentos, beleza, 
encanto e humor, ao mesmo tempo em que nos atrai e nos humaniza como toda obra literária. 
Uma variante do gênero lírico é a poesia popular com todas suas formas e sentidos, e que 
possui como uma de suas grandes expressões o poeta Antônio Gonçalves da Silva, conhecido 
popularmente como Patativa do Assaré 1 . Sua poesia popular é rica em elementos 
característicos do povo brasileiro, apresentando uma linguagem simples, objetiva, crítica, que 
assume muitas vezes o tom carnavalesco, nos despertando a reflexão e ao riso sério, riso que 
faz pensar. Essa reflexão e riso sério ocorrem por causa da poeticidade que as palavras 
assumem e da maneira como são dispostas no texto lírico. 
Pensar a poesia desse autor a partir dos pressupostos da carnavalização é possibilitar 
novas leituras de sua obra, uma vez que ainda há escassez de estudos sobre esse poeta popular. 
A sua obra, de modo geral, foi pouco explorada pelo viés da carnavalização, especialmente o 
poema Pé Quebrado, ora exposto para análise. Com base nos conhecimentos prévios a respeito 
da carnavalização, fica evidente que há ainda muito que se esclarecer na poética de Patativa 
do Assaré, como mostrar o discurso lírico que revela a ambivalência. 
A carnavalização é teoria na qual se estuda a transposição do carnaval para a literatura, 
artes. Através desta teoria podemos refletir sobre a enorme relevância do estudo da literatura 
como instrumento primordial para analisar os aspectos da visão carnavalizada no âmbito da 
cultura cômica popular, numa perspectiva de abrangência econômica, social, política e 
religiosa. Embasado nessa teoria, o artigo tem como objetivo principal fazer uma análise do 
poema Pé Quebrado, de Patativa do Assaré, no que concerne à inversão de valores políticos e 
religiosos, trazendo assim os elementos carnavalizados presentes no poema. 
Para realizar a análise do corpus, tivemos como embasamento para nosso estudo a 
teoria da carnavalização proposta por Bakhtin (1987) e os estudos críticos de Discini (2006), 
Fiorin (2006) e Vasconcelos (1996) sobre a aplicabilidade dessa teoria. O corpus analisado é 
um poema composto de dez estrofes e um total de quarenta versos, pertence à obra Ispinho e 
Fulô (2005). É o terceiro livro do poeta Patativa do Assaré, publicado originalmente em 1988. 
O poema Pé Quebrado apresenta em sua construção elementos da carnavalização, mostrando 
 
1  Nasceu em 05 de março de 1909, na Serra de Santana, município de Assaré-CE e faleceu em 08 de julho de 
2002, na mesma cidade onde nasceu. Por volta dos vinte anos recebeu o pseudônimo de Patativa porque sua 
poesia era comparada à beleza do canto dessa ave com nome homônimo. 
Brazilian Journal of Development 
 




a desconstrução do sério para o cômico, através de seu discurso paródico, que se dá pela 
intertextualidade, pela ironia carnavalizada. 
A partir da leitura do poema e da teoria da carnavalização analisamos as passagens do 
poema que contém elementos carnavalizados, que colocam a ordem oficial dos 
acontecimentos ao avesso, revelando um caráter ambivalente: degenerador-regenerador, sério-
cômico, negativo-positivo, profano-sagrado. No poema os valores sociais políticos e religiosos 
são relativizados pelo cômico, que acontece pelo discurso intimista, de cunho satírico, porém 
feito entrelinhas, indiretamente, utilizando para esse fim a oração Pelo Sinal da Santa Cruz, 
para tecer uma crítica à Colonização do Brasil, sob a ótica da exploração indígena. Essa oração 
carnavaliza a forma como os colonizadores europeus exploraram o índio brasileiro, 
representando a ruptura com a ordem oficial. 
Assim, serão estabelecidas ao longo desse trabalho, direções que nos levarão à 
comprovação dessa afirmação. Por conseguinte, a concepção carnavalizada do mundo é tida 
como uma maneira de elucidar as subversões nos discursos políticos e religiosos contidas no 
poema, revelando a verdade que se encontra mascarada sobre a História e formação do povo 
brasileiro. Este trabalho é dividido em duas partes. A primeira parte trata do conceito e estudos 
acerca da teoria da carnavalização postulada por Bakhtin (1987). A segunda parte se refere a 
uma análise crítica do poema, fundamentada na teoria da carnavalização, buscando observar 
como os elementos carnavalizados são dispostos no poema. 
 
 
2 BREVE COMENTÁRIO SOBRE A TEORIA DA CARNAVALIZAÇÃO 
Ao transpor a liberdade de expressão para a linguagem literária temos uma literatura 
carnavalizada. Falar sobre a carnavalização na cultura cômica popular é, antes de tudo, fazer 
referência a uma ruptura com o padrão oficial da literatura, pois a carnavalização é constituída 
na lógica da inversão, da cosmovisão que liberta do medo e provoca o riso. A obra 
carnavalizada apresenta em consonância com os princípios da polifonia, uma multiplicidade 
de vozes que mostra de diversas formas, dando vida ao texto, seguindo a intencionalidade do 
autor frente ao que deseja despertar no leitor de modo geral. Portanto, numa perspectiva geral 
do que vem a ser a carnavalização, Discini (2006, p. 84) faz a seguinte afirmação: 
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Fica registrada a carnavalização como movimento de desestabilização, subversão e 
ruptura em relação ao “mundo oficial”, seja este pensado como antagônico ao 
grotesco criado pela cultura popular da Idade Média e Renascimento, seja este 
pensado como modo de presença que aspira à transparência e à representação da 
realidade como sentido acabado, uno e estável, o que é incompatível com a polifonia. 
 
É importante destacar que os poetas populares fazem uso do recurso da carnavalização 
para darem as suas criações a forma e o tom necessário para despertar o riso, o gracejo e o que 
se mostrava feio torna-se bonito. A forma como as palavras são colocadas dentro de um 
contexto situacional criam imagens significativas e transformadoras da realidade descrita, isto 
é, a maneira como se diz algo e a escolha das palavras é essencial para se conseguir o resultado 
esperado, o sucesso da criação literária popular carnavalizada. 
A vivência do ser humano é cheia de elementos carnavalizados, o seu cotidiano é 
retratado pelas certezas/incertezas, felicidades/infelicidades, riquezas/misérias. Segundo 
Vasconcelos (1996) a carnavalização possui sua própria originalidade na medida em que ela 
estabelece relações de proximidade com os fatos cotidianos da existência humana.  
A carnavalização na poesia dá ao poeta uma maior liberdade para expressar o que 
deseja, principalmente o grotesco. Um sentimento marcante nas obras carnavalizadas é o riso 
que, ao mesmo tempo, dessacraliza e relativiza as coisas sérias, através da zombaria, da ironia, 
gerando a alegria. Para isso, a carnavalização buscará sempre trabalhar com as conotações 
duplas, tratando, por exemplo, do bonito e do feio, da mentira e da verdade, do nascimento e 
da morte, da punição e da impunidade. O grotesco como elemento da cosmovisão 
carnavalesca, se justifica pelas degradações próprias da cultura popular.    
O carnaval na Idade Média e no Renascimento diferencia-se bastante do carnaval da 
atualidade, conforme Fiorin (2006). O carnaval desse período não era uma mera encenação 
teatral nem muito menos um espaço de tempo que ocorria antes da quaresma e que continua 
sendo celebrado nas sociedades contemporâneas. O carnaval, no entanto, desmistificava as 
relações mais profundas da realidade cotidiana, aquelas consideradas talvez muito incômodas 
para serem mostradas abertamente e com determinada regularidade. 
 
O carnaval não era uma forma artística de espetáculo teatral, mas uma forma 
concreta (embora provisória), da própria vida, que não era simplesmente 
representada no palco, antes, pelo contrário, vivida enquanto durava o carnaval. 
(BAKHTIN, 1987, p.6). 
 
O carnaval se diferencia principalmente das festas oficiais. Essas festas consagravam 
a estabilidade, a imutabilidade e a continuidade das regras que norteavam a humanidade com 
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extrema severidade. Em contrapartida, o carnaval rompia com as amarras impostas pela ordem 
social corrente, opondo-se ao sério, ao individual, ao medo, à discriminação, ao dogmático. 
Discorrendo sobre o princípio da carnavalização, Bakhtin (1987, p. 8) tece o seguinte 
comentário: 
 
Ao contrário da festa oficial, o carnaval era o triunfo de uma espécie de libertação 
temporária da verdade dominante e do regime vigente, de abolição provisória de 
todas as relações hierárquicas, privilégios, regras e tabus. 
 
Dessa maneira, o carnaval derruba as barreiras hierárquicas, sociais, ideológicas, de 
sexo entre os homens, simbolizando o extravasamento, um mundo ao revés, trazendo tudo 
para o contato familiar livre. 
Para Bakhtin (1987, p. 4) há três grandes manifestações da cultura cômica popular: “As 
formas dos ritos e espetáculos”, constituídas pelos festejos carnavalescos, obras cômicas 
representadas nas praças públicas. Os festejos carnavalescos ocupavam lugar de destaque na 
vida do homem medieval. Além desses festejos, eram celebradas também a “festa dos tolos” 
e a “festa do asno”. Havia ainda um “riso pascal”, livre e consagrado pela tradição da igreja. 
Os espetáculos e ritos carnavalescos ofereciam uma visão de mundo contrária à Igreja e ao 
Estado, como se formasse ao lado do mundo oficial um segundo mundo e uma segunda vida, 
segunda vida esta que se constrói como paródia da vida ordinária, um mundo às avessas. As 
“Obras cômicas verbais (orais e escritas)” nas quais se destacam inclusive as obras paródicas, 
em latim ou em língua vulgar. As ditas paródias sacras parodiavam todos os aspectos 
pertencentes ao culto e ao dogma religioso (liturgia, hinos, salmos, evangelhos, orações, 
decretos, testamentos, epitáfios, etc.), promovendo o rebaixamento ou destronamento de tudo 
o que era elevado, sério. E as “Diversas formas e gêneros do vocabulário familiar e grosseiro”, 
fazem parte desse tipo de manifestação da cultura cômica popular, os “insultos, juramentos, 
blasões populares, etc”. O que define a linguagem carnavalizada no seu caráter ambivalente, 
isto é, concomitantemente humilhante e libertadora são as blasfêmias, juras, profanações, 
imprecações, obscenidades e insultos. Outras formas do comportamento carnavalesco são as 
pancadas e as diversas maneiras de abuso físico cômico, como por exemplo, as que passam D. 
Quixote, representando o declínio do alto e a morte que origina a vida. Essas três categorias 
refletem um mesmo aspecto cômico do mundo, mesmo sendo distintas entre si e o componente 
que uniformiza as variadas manifestações carnavalizadas e confere a elas a dimensão cósmica 
é o riso, um riso coletivo, que contraria a seriedade e a repressão da cultura oficial. 
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Por sua vez, Bakhtin (1987, p. 11) ressalta que “Rabelais foi o grande porta voz do riso 
carnavalesco popular na literatura mundial.” Na concepção do filósofo russo, até a Idade 
Média, o riso não era oficial, já que pertencia às tradições cômicas populares e estava fora da 
ideologia e também da literatura elevada. O riso era condenado pelo cristianismo primitivo, 
pois o declaravam como sendo uma procedência diabólica. Para o pensamento da época, a 
festa, o riso e o caráter festivo da vida deveriam ser abolidos porque não suscitavam no ser 
humano o arrependimento dos pecados, a dor, que na visão cristã, eram fundamentais para a 
reparação dos pecados cometidos. 
No Renascimento, o riso adentrava no ambiente da literatura e da ideologia superior, 
influenciado por autores como Rabelais, Cervantes, Boccacio e Shakespeare. A partir daí, 
ocorre uma verdadeira mudança na história do riso. Esse riso é a junção do oficial e não-oficial, 
possui um aspecto regenerador, positivo e criador, transformando-se numa manifestação nova, 
libertadora, crítica e histórica do período. No que concerne ao riso carnavalesco, Fiorin (2006, 
p. 89) expõe: 
 
Ele dessacraliza e relativiza o discurso do poder, mostrando-o como um entre 
muitos, e assim, demole o unilingüísmo fechado e impermeável dos discursos que 
erigem como valores a seriedade e a imutabilidade, os discursos oficiais, da ordem 
e da hierarquia. 
 
Durante os séculos XVII e XVIII, o riso perde o seu universalismo e a literatura que 
era associada ao riso passou a uma categoria menor. As tradições cômicas populares passam 
por profundas alterações, subsistindo por meio de gêneros menos elevados, como é o caso da 
comédia, da sátira, da fábula e do romance, que é um gênero não canônico.  
De acordo com Bakhtin (1987, p. 3) o riso popular e suas formas são as áreas menos 
estudadas da criação popular. Mesmo rebaixado às esferas consideradas inferiores, o riso ainda 
assim sobrevive, no entanto, modifica-se: “No grotesco romântico o riso se atenua, e toma a 
forma de humor, ironia ou sarcasmo. Deixa de ser jocoso e alegre. O aspecto regenerador e 
positivo do riso reduz-se ao mínimo”. (BAKHTIN, 1987, p. 33). 
Em oposição aos cânones do século XVIII e da época clássica, o Romantismo, no 
século XIX procura retomar a cultura cômica e o grotesco da Idade Média e do Renascimento. 
Descobre-se então o “indivíduo subjetivo, profundo, íntimo, complexo e inesgotável”. 
(BAKHTIN, 1987, p. 38). Assim, a ironia passa a ser mais enaltecida por conta das 
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contribuições do movimento romântico. O autor ainda ressalta que no contexto da 
modernidade, a ironia é a forma que mais propaga o riso reduzido. 
Esse mesmo riso carnavalizado pode reduzir-se e se tornar camuflado. Bakhtin (1987) 
toma como exemplo desse tipo de riso os diálogos de Sócrates, escritos por Platão. No século 
XX, através da obra de Dostoiévski, o riso, de aspecto carnavalizado e ambivalente, reduzido 
e irônico pode ser totalmente notado. Nessa obra é ressaltada a tríade formada pela polifonia, 
carnavalização e ironia, num novo tipo de romance. No que se refere ao riso e sua força 
corrosiva como instrumento carnavalesco, Fiorin (2006, p. 92-93) observa que: 
 
A força corrosiva do riso leva a uma explosão de liberdade, que não admite nenhum 
dogma, nenhum autoritarismo, nenhuma seriedade tacanha. O carnaval é uma festa 
em que se bebe e se come muito. Tem uma força regeneradora, pois permite 
vislumbrar que um outro mundo é possível, um universo onde reinam a abundância, 
a liberdade, a igualdade. É a esfera da liberdade utópica, em que a cosmovisão 
alternativa se mostra.   
 
Partindo dessa ideia, podemos perceber que são nas edificações do riso, por meio da 
representação de elementos que se encontram separados, fechados em si mesmos, fazendo uso 
do sagrado e do profano, da sabedoria e da tolice, que a carnavalização se situa como um 
movimento centrífugo, visto que o carnaval não é meramente uma passagem, por isso deve ser 
considerado tão seriamente. Todavia, a relatividade alegre das coisas deve ser valorizada numa 
dada descontração de um discurso franco, apoiado no contato livre e familiar, em um mundo 
sem impedimentos, sem restrições, sem temor à hierarquia. 
Deste modo, a vida é posta temporariamente às avessas. Por sua força corrosiva, o riso 
se faz efetivo na cultura carnavalizada desde o princípio, ele é perceptível desde sempre em 
diferentes situações vivenciadas pelo ser humano, em diversos locais como ruas, tavernas, 
estradas, bordéis, sendo estes seus espaços preferidos. A literatura carnavalizada é a da praça 
porque é um lugar que proporciona o livre contato familiar entre os indivíduos, além de 
contribuir para a igualdade entre os mesmos. 
Nenhuma festividade acontecia sem que houvesse a presença de uma manifestação 
cômica para divertir a multidão, quase sempre dirigida para a classe dominante feudal ou à 
religião. Tais manifestações ou rituais originaram uma linguagem de enorme riqueza para 
poder expressar as formas e símbolos do carnaval, transmitindo a percepção carnavalizada do 
mundo. Nesta linguagem própria, valoriza-se a expressão dinâmica das coisas, de modo que 
todas as formas e símbolos da linguagem carnavalizada são impregnados do lirismo da 
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alternância e da renovação, da consciência da alegre relatividade das verdades e autoridades 
no poder. Suas principais características são: a lógica pelo avesso, permutações do baixo e do 
alto e diversas formas de paródias que trazem à vista as profanações. 
Embora possuindo uma linguagem livre de regras conceituais, a paródia carnavalizada, 
que tem como finalidade despertar o riso, diferencia-se da paródia moderna, pois aquela 
mesmo negando ressuscita e renova ao mesmo tempo, como podemos notar no trecho a seguir: 
 
[...] a paródia carnavalesca está muito distante da paródia moderna puramente 
negativa e formal; com efeito, mesmo negando, aquela ressuscita e renova ao mesmo 
tempo. A negação pura e simples é quase alheia à cultura popular. (BAKHTIN, 1987, 
p. 10). 
 
À vista disso, verificamos que a paródia por si só já representa um tipo de 
carnavalização, justamente por sua natureza ambivalente, onde se encontra respectivamente a 
voz do parodiado, uma voz séria, e a voz do parodiante, uma voz alegre e renovada, permitindo 
a afirmação da relatividade das coisas. Em outras palavras, seria recriar uma nova situação, 
trazendo à tona um tipo de subordinação cômica, satírica, contestadora, ou seja, uma reflexão 
crítica das verdades absolutas, estabelecendo-se um contraste entre um texto confrontado com 
outro. 
Fiorin (2006) diz que na concepção de Bakhtin, as categorias presentes em um texto 
de caráter carnavalizado são as seguintes: o contato familiar, que rompe com as barreiras 
hierárquicas entre as pessoas; a excentricidade, que faz com que o homem revele os elementos 
ocultos dentro de si; o contato de elementos que estão separados, fechados em si mesmos - 
alto/baixo, sagrado/profano, sério/cômico, entre outros; a profanação,  marcada pelos 
sacrilégios,  paródias de textos sagrados,  aviltamentos, etc. 
Para que uma obra seja considerada carnavalesca, ela precisa antes de tudo ter a marca 
do riso, que ao atuar com a dualidade, a ambivalência, dessacraliza e relativiza 
simultaneamente as verdades determinadas. (FIORIN, 2006). 
Em vista disso, a carnavalização é um movimento que desestabiliza, subverte, rompe 
com o chamado mundo oficial, é “categoria que pode ser depreendida e analisada nos textos 
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3 ANÁLISE DO POEMA DE PATATIVA DO ASSARÉ 
O poema Pé Quebrado, de Patativa do Assaré é considerado um poema que se encontra 
nos moldes da carnavalização, pois é uma metaparódia, ou seja, uma paródia do poema As Flô 
de Puxinanã, de Zé da Luz, que por sua vez já é uma paródia do poema As Flô de Geramatáia, 
de Napoleão de Menezes. Dessa forma, fica visível a relação intertextual e a carnavalização 
presente no discurso do poeta. O poema aqui analisado faz parte da segunda categoria 
denominada por Bakhtin de “Obras cômicas verbais”, inclusive as obras paródicas, justamente 
por se enquadrar como uma paródia. 
O poema ora analisado é feito em quadras com esquema de rimas ABBC. O primeiro 
verso não rima com nenhum, isto é, é branco. O segundo e o terceiro versos rimam entre si. O 
quarto verso rima com o primeiro verso da estrofe seguinte. Este poema é constituído por dez 
estrofes, totalizando quarenta versos, com rimas misturadas, pobres, perfeitas e soantes, 
imperfeitas e toantes, com versos agudos e graves. Os três primeiros versos de todas as estrofes 
do poema são heptassílabos, o quarto verso das quatro primeiras estrofes classificam-se como 
tetrassílabos, na quinta, oitava e décima estrofes o quarto verso cái para dissílabo, na sexta 
estrofe o quarto verso é trissílabo, na sétima e nona estrofes o quarto verso é pentassílabo. 
O próprio título do poema, Pé Quebrado, já indica também um indício da 
carnavalização porque dá a ideia de que algo não está perfeito, acabado. Sendo assim, a 
imagem carnavalizada é inacabada, ela está sempre em processo de construção, por isso ela é 
feia e bela ao mesmo tempo, construindo “um mundo utópico em que reinam a liberdade, a 
igualdade, a abundância, a universalidade” (FIORIN, 2006, p. 96). Pé Quebrado dentro da 
literatura popular é um poema em que seus versos não têm uma regularidade métrica, causando 
dessa maneira um efeito sonoro e estético muito grande. No poema em análise, as quadras em 
Pé Quebrado ocorrem nos versos que formam a oração Pelo Sinal da Santa Cruz, no caso o 
quarto verso de cada estrofe. 
Repleto de elementos carnavalizados, o poema Pé Quebrado traz um olhar satírico de 
caráter social. No poema o autor parodia a forma como o Brasil foi colonizado, a partir do 
enfoque da exploração indígena brasileira, utilizando a oração Pelo Sinal da Santa Cruz para 
falar dessa exploração, tratando de forma irônica a construção da formação étnica e cultural 
da nossa sociedade. Essa oração é para benzer o índio contra os males da exploração. No 
poema, o eu lírico trata com repúdio a forma como o índio brasileiro foi colonizado, utilizando-
se de uma linguagem paródica e popular. Será observada no poema a inversão de valores 
político-religiosos pela ambivalência. 
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Os poemas da obra Ispinho e Fulô (2005), de Patativa do Assaré, apresentam diversas 
temáticas que possibilitam diferentes abordagens crítico-teóricas, como a ecocrítica, a 
identidade, a memória e, sobretudo, a teoria da carnavalização, que é o suporte teórico deste 
trabalho. 
Embora retrate uma realidade antiga, que é o processo de Colonização do Brasil, o 
poema ao mesmo tempo dialoga com o tempo presente, como se estivesse fazendo uma relação 
entre esses dois tempos, já que o Brasil não só foi explorado pelos colonizadores europeus, 
mas continua ainda hoje sendo explorado em muitos aspectos pelo próprio povo brasileiro, 
principalmente pelos políticos corruptos, que roubam, trapaceiam. 
Do mesmo modo que o carnaval, a literatura carnavalizada preocupa-se com questões 
sociais, com os problemas políticos de nossa sociedade. A poética de Patativa do Assaré 
também traz consigo esse caráter renovador, não deixando de estender sua criticidade, dentro 
de tantas outras, para o âmbito social, pois sua poesia é de natureza social e também a mais 
autêntica forma de expressão do seu pensamento.  
Para Fiorin (2006), a literatura carnavalizada é ambivalente, ela unifica traços de 
liberdade e de objeção à ordem estabelecida, não operando apenas no plano da negação. Na 
estrofe introdutória do poema Pé Quebrado, já é perceptível a forte presença da 
carnavalização. Vejamos a ambivalência colocada pela degeneração-regeneração: 
 
Neste país invejado,  
De tanto já ter sofrido 
O nosso índio é conhecido 
Pelo sinal. 
(ASSARÉ, 2005, p. 130, grifo nosso). 
 
Nesta estrofe, verificamos que o Brasil é um país cobiçado por suas inúmeras riquezas 
e por conta de toda dor e sofrimento pelos quais passaram os povos indígenas no processo de 
Colonização do Brasil, o índio brasileiro tornou-se notável não “Pelo sinal” que representa 
uma marca no corpo, no sentido denotativo, mas sim “Pelo sinal” da exploração a qual 
sofreram. A frase “Pelo sinal”, que compõe o quarto verso da estrofe foi retirada da oração 
Pelo Sinal da Santa Cruz e é empregada no poema justamente com essa finalidade, não no 
aspecto estritamente religioso, o índio foi então destituído de sua tradição, de sua cultura. Os 
nativos eram povos que possuíam sua pureza, inocência, pureza, naturalidade e deixaram-se 
enganar, ser ludibriados pelos colonizadores, abandonando sua própria cultura para incorporar 
a cultura do homem branco, tornando-se seres “aculturados”. 
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Assim sendo, a poesia por si só é múltipla em sentidos, sem, no entanto perder seu 
encanto, sua criticidade. Carnavalizá-la possibilita a inversão da lógica, para isso a 
carnavalização buscará sempre trabalhar com conotações duplas: 
 
Foi Pedro Álvares Cabral  
O causador desta guerra 
Quando descobriu a terra  
Da Santa Cruz. 
(ASSARÉ, 2005, p. 130, grifo nosso). 
 
O eu poético traz a figura de Pedro Álvares Cabral, que foi quem “descobriu” o Brasil, 
causou a exploração e a destruição dos índios. O autor pega a frase “Da Santa Cruz” e compara 
com a Terra de Santa Cruz, segundo nome dado ao Brasil pelos portugueses, logo após o seu 
descobrimento. Observamos como o autor constrói um eu poético que amálgama essas duas 
palavras (Santa Cruz) para criar o sentido de que a terra era santa, bendita, porém essa 
santidade toda foi corrompida pela falta de seriedade, de ética, de humanização. Essa terra foi 
adulterada pelo mal que cerca a humanidade, a ambição, inveja, hipocrisia. Por outro lado, a 
palavra cruz, em seu sentido figurado é utilizada para simbolizar o sofrimento, castigo vivido 
pelos índios. 
Dando continuidade, na terceira estrofe observamos a riqueza de elementos 
carnavalizados que caracterizam a linguagem poética do poema e como o eu poético satiriza 
a crueldade com que os colonizadores europeus trataram os índios que habitavam o Brasil: 
 
Como cruéis canguçus 
Contra os índios se bateram 
Sofrer o que eles sofreram  
Livre-nos Deus. 
(ASSARÉ, 2005, p. 130, grifos nossos). 
 
No primeiro verso da estrofe, o eu poético faz implicitamente uma relação 
comparativa, dando mais expressividade à mensagem do texto. O eu poético compara os 
colonizadores a cruéis “canguçus”, palavra esta de origem indígena, colocada para enriquecer 
ainda mais o léxico do texto e que significa uma espécie de onça pintada, animal extremamente 
feroz e astuto. Então, os colonizadores assim como os “canguçus”, se usaram de toda 
crueldade, esperteza e engenho para ocasionar a destruição dos povos indígenas. Para se 
defender de tamanha maldade, percebemos que o eu poético pede a proteção, o livramento de 
Deus. Segundo Bakhtin (1987) a carnavalização é caracterizada pelo destronamento, pela 
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dessacralização da ordem e da hierarquia estabelecidas pela cultura oficial. Tal assertiva é 
possível de ser entendida quando se assemelha os colonizadores a “canguçus”, termo este 
empregado na frase com sentido pejorativo, para rebaixar, destronar os poderosos – os 
colonizadores europeus – e relativizar as normas oficiais e sociais. 
A inversão de papéis, típica da carnavalização é representada na quarta estrofe, quando 
os índios e os colonizadores têm seus papéis invertidos: 
 
Para que os índios e os seus  
Tenham terra e domicílio, 
Pedimos o vosso auxílio  
Nosso Senhor. 
(ASSARÉ, 2005, p. 130, grifo nosso). 
 
O eu lírico pede a ajuda divina para os índios porque antes da invasão dos europeus, as 
terras brasileiras eram ocupadas pelos indígenas e eles eram os donos dessas terras. Com a 
colonização, esse papel se inverteu, pois os colonizadores passaram a ser os novos donos, 
tomando posse das terras. Posto que os índios eram os verdadeiros donos das terras do Brasil, 
o eu poético reforça na quinta estrofe que eles são dignos de reconhecimento, de gratidão por 
parte dos europeus, havendo aí uma ambivalência: ingratidão/gratidão: 
 
Os índios com os seus valos 
Eram donos desse chão 
Merecem a gratidão  
Dos nossos. 
(ASSARÉ, 2005, p. 130, grifos nossos). 
 
A frase “Dos nossos” se remete aos colonizadores, que em vez de serem gratos aos 
indígenas pelos inúmeros proveitos que tiraram de suas terras, ao contrário, trataram os índios 
com ingratidão, com bastante brutalidade. Ao criticar a conduta dos colonizadores, no 
desrespeito aos índios, incluindo os objetos e terras pertencentes a esses povos, na sexta estrofe 
o eu lírico faz uma ressalva, gerando uma conotação dupla.  
 
Se não respeitam seus troços  
E as reservas onde estão 
Estão provando eu são 
Inimigos. 
(ASSARÉ, 2005, p. 130, grifos nossos). 
 
O eu poético usa a palavra “troços” no primeiro verso da estrofe com a intencionalidade 
de dar uma certa informalidade à linguagem do texto. Essa palavra faz referência aos objetos, 
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utensílios dos nativos. Ao colocar o termo “Inimigos”, o eu poético está enfatizando que se os 
colonizadores não agem com respeito para com os índios e sua cultura, mostram que são 
inimigos, malfeitores e não amigos, como pensavam os índios no início, antes da exploração 
acontecer. 
Dentro do universo da carnavalização, destacamos a paródia, que é um gênero 
particular da produção artística e que quebra com a seriedade na literatura, sendo uma ponte 
com o passado, uma duplicação consolidadora e conciliadora de textos, oportunizando a 
criticidade e suscita modificações.  Na concepção de Bakhtin (1987) a paródia carnavalesca 
tem um caráter ambivalente, ela ressuscita e renova simultaneamente. Na sétima estrofe 
verificamos a subversão de princípios políticos e religiosos: 
 
Por causa destes castigos,  
O enorme padecer, 
Recorremos ao poder 
Em nome do padre. 
(ASSARÉ, 2005, p. 131, grifos nossos). 
 
 Nesta citação vemos que o eu poético traz a figura do padre para proteger os índios da 
maledicência dos colonizadores. A real finalidade dos jesuítas com a catequização não era 
estritamente religiosa, entretanto era apenas política, econômica, pois que ao tratar da 
conversão dos nativos, os jesuítas passaram a administrar as principais instituições de ensino 
da época e a prestar assistência aos mais importantes órgãos administrativos. A palavra 
“padre” está empregada no sentido de Pai, uma vez que o padre é o mensageiro de Deus na 
terra. Esse Pai não é só o Pai terreno, os padres jesuítas, como também o Pai celestial, que é 
Deus. Sobre o termo “padre” no poema, tudo indica que se trata de uma tradição herdada dos 
colonizadores. Tanto em latim quanto em italiano a palavra pai se pronuncia padre. No texto 
bíblico no original em grego koiné, a palavra que aparece é “Pater”, Pai, conforme Mateus, 
cap. 6, v. 9 (BÍBLIA, 2009). Jesus ensinou os seus discípulos a chamar Deus de Pai. Na bíblia 
sagrada não existe a oração Pelo Sinal da Santa Cruz formulada. Esta oração é uma construção 
da tradição da Igreja Católica. 
Na oitava estrofe, o eu poético utiliza no primeiro verso o termo “Madre” para fazer 
uma ligação com a palavra “padre”, da estrofe anterior. O nome “Madre” segue a mesma 
lógica da palavra “padre”. “Madre” tem significado de mãe, se referindo à Igreja Católica, que 
era símbolo proteção, acima de tudo de poder e exerceu grande influência nos aspectos 
político, religioso, social e cultural na Colonização do Brasil. Quando o eu poético se dirige à 
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“Santa Madre” dizendo que falta o alimento do filho, essa palavra alimento tem duplo sentido: 
o alimento do qual o indígena necessita não é apenas físico, mas também espiritual, gerando 
assim uma visão carnavalizada da ordem oficial. A ausência de alimento físico se justifica pelo 
fato dos colonizadores terem explorado e destruído a riqueza das terras indígenas, já o alimento 
espiritual está posto como uma crítica embutida, já que os índios tinham suas crenças, rituais 
religiosos e isso era de grande valor para eles, no entanto, não eram válidos para os europeus, 
sendo visto como culto pagão a religiosidade dos índios, tendo valor apenas o catolicismo, 
religião dos colonizadores. Ressaltamos ainda que o autor coloca na estrofe palavras 
sinônimas, mantimento e alimento, para não causar o empobrecimento do texto com repetições 
desnecessárias de termos. 
 
Dai Senhora Santa Madre, 
Ao indígena mantimento, 
Está faltando alimento 
Do filho. 
(ASSARÉ, 2005, p. 131, grifos nossos). 
 
Para que se ponha fim aos obstáculos, as ações ardilosas dos colonizadores sobre os 
índios, na nona estrofe recorre-se à misericórdia do “Espírito Santo”, símbolo do catolicismo 
e não às crenças e rituais dos nativos: 
 
Para que cesse o empecilho, 
Perseguição e trapaça 
Pedimos a santa graça 
Do Espírito Santo. 
(ASSARÉ, 2005, p. 131, grifos nossos). 
 
 
Na estrofe citada, percebemos que existe uma crítica indireta e carnavalizada, ao se 
pedir a proteção do “Espírito Santo” para os índios reforçando a valorização da religião 
católica dos europeus em detrimento das religiões dos indígenas. Ademais, o “Espírito Santo” 
é visto como fonte de verdade, de sabedoria, é uma metáfora, ao mor existente entre Pai e 
Filho, contrária às condutas de mentira, fraudulentas e desumanas dos colonizadores. 
Na décima e última estrofe, percebemos que o eu poético se baseia no princípio bíblico 
de quem faz o mal recebe o mal e no princípio da Lei de Talião “Olho por olho, dente por 
dente”, logo quem um dia maltratou os índios, um dia também será maltratado, ambivalência 
causada pela liberdade de expressar (positivo) e visão negativa do ser vingativo (negativo). Na 
poesia carnavalizada a palavra tem valor ambivalente: 
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Os que maltrataram tanto  
Os nossos índios queridos 
Mais tarde serão punidos 
Amém. 
(ASSARÉ, 2005, p. 131, grifos nossos). 
 
 
A palavra “Amém” colocado pelo poeta no quarto verso da estrofe e é um desejo de 
confirmação, “que assim seja”, que ele espera que aconteça segundo a vontade de Deus . 
Aqueles que agiram com impunidade com os nossos estimados índios brasileiros, 
explorando-os, depois serão punidos. 
Portanto, o poema analisado ao tratar da nossa colonização ocorrida durante o domínio 
estrangeiro, principalmente o português, quando nossos índios foram os que mais sofreram 
com os abusos e exploração, rediscute essa parte da nossa história pelo tom cômico, irônico e 
libertador, operando por dois lados que fazem parte da mesma moeda o negativo e o positivo, 
o feio e o belo, porque a partir da oração Pelo Sinal da Santa Cruz faz uso de um discurso 
parodiador subvertendo a ordem oficial através de uma liberdade universalizante 
proporcionada pela forma espontânea de tratar sobre o assunto. 
 
  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
À guisa de conclusão, a partir do que foi colocado compreendemos que Patativa do 
Assaré busca através de sua poeticidade carnavalizada descrever a realidade do povo 
brasileiro, tecendo uma crítica social às normas hierárquicas. Nos exemplos citados também é 
notório o texto paródico atrelado com aspecto carnavalizado, em conformidade com o conceito 
proposto por Bakhtin (1987), que entende o carnaval como a vida ao avesso, um mundo ao 
contrário. Em torno desses pressupostos e da teoria da carnavalização delineada por Bakhtin, 
empreendemos uma leitura do poema Pé Quebrado, de Patativa do Assaré, do ponto de vista 
da carnavalização, da paródia e da poesia popular, tendo em vista de sua estrutura se enquadrar 
nesses moldes. 
Este breve estudo possibilitou a desmitificação e amplitude de alguns conceitos chaves 
em relação à carnavalização, sua origem e aplicabilidade no texto poético e a representação 
dos elementos da carnavalização representados no poema analisado. Notamos que para 
compreender a Literatura Popular carnavalizada é preciso ser receptivo ao novo, ao diferente 
e principalmente saber interpretar o contexto da criação da obra literária carnavalizada. 
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O poema Pé Quebrado é um poema de cunho manifesto, contestador em favor do índio, 
do direito de sua liberdade. Portanto, todo texto é rico em significado, cabendo ao leitor 
desvendar o que de fato ele nos transmite, como vimos com o poema aqui explorado.  A poesia 
popular carnavalizada de Patativa do Assaré é uma reescrita diferenciada que não apenas 
inova, renova ou remonta a realidade, na verdade, ela cria uma realidade diferenciada da que 
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